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Aununcios e correspondencins. por linha, 40 réis, 


20 réis 


repetidos PRECO DASSIGNATURA: Assigna-se n 
wo Judivinrios. por linha, 90 réis. repetidos 15 réis, , de se recebe 
wo de estabelecimentos pos, por lula, 20 1s., repetidos LO rs.fPorto — Por ano... 4:0n0 réis, | Províncias, — Por anno Cfranco)  4:500 réis. [dl=se avulso quo 

Semente 25000 4, Semestre a 2400 . 
N. B. Os nssiznuntes goznrão do heneficiu de 25 por cento no importe Tomene . noso Trimestre 1300 Ui hai 
dos unnuncios que mundarem inser 


Publica-se as Segundas 


) 


E das ana 
o escriptovio da empreza, run de Bellomonte nº 74, 
a 0 unmuncios e deneias, porte, Ven 
r O re. s “alderenos n. Ne LD. 


we 


q go que 
se propõe tratar, com tanto 
numa. 


to que este perto 
mon CUM O seu pros 


PORTO 25 DE SETEHNBRO. 


EDITAL DA ALFANDEGA. 


Acana de publicav-se mm Editaleda 
Alfandega desta cidade, em que o sur 
Divector da repartição previne que não 
serão adanittidas a despacho as merea- 
dovias estam (ss que por qualquer 
modo tenham indicação para poder 
por fabrica, no pai 
Sentimos que 0 Edital não conte- 
rasões da determinação, porque 
ella é de natureza fal, que a não ser 
explicada não se comprehende fa 
mente. Para que serão necessario que 
as mercador iras passem pela 
Alfandega com uma indicação de nu; 
cionalidade quando ahi se não tente 
a coberto dessa cemremmsfancia myodi- 
i o uueuto dos diveitos Uen- 
strada? 

Se é lícito presumirç como do Edi- 
tal pareceria deduzi-se, que atéaqui 


pa 


vinham fazendas do estrangeiro com 
aquela indicaç que para a Aan- 
dega de mada valia que interesse Jo. 
vava o comerciante ma ilusão do 


consumidor? Seria por acaso porque 
as compras dominadas pelo bem em 
tenido amor do paiz prefevissem por 
aquele timbre ou jficação a mer- 
cadoria ? 

Mas então ou o comerciante era 
louco que tendo à mão a realidade 
vecortia a distante supposição, om nos. 
su industria era tão cega q que não pre. 
eminente prejuiso ques a fulsi 


als] 


ficação lhe acanretava, não tendo até 
agora reclamado contra semelhante 
ubuso, 


O contrario era mais facil de com 
prehender, isto é, que os fabricant 
macionaes se prevalecessem indica 
ções om marcas estrangeiras para da 
tem mais prompta extracção a sens a- 
bricos, o que acontece em tudos 
08 puizes quando se apresenta qualquer 
objecto «invenção esti fabricado 
de começo mm paiz, | udir o com 
prador que busca sempre co genaino 
da mercadoria reveste-se esta. quando 
é preciso, da indicação, que possa at. 
trabir a compra, Om quando qualquer 
mercadoria de certa fabri 
credito no mercado, os que a jmitam 
tão eserupulisamo pôr lhe a marea da 
fabrica preferida para assim a poder 
afrontar a venda, 

Peste um recurso geralmente se 
Euido, mas severamente impognado 
Pas leis comnerciass o que não per 
venda entre qualquer 
Idéa, que encontro av mais for 
te principio o ques Ie serve de fanda- 
Meto — a hõa fé, 

im Franço por mais d'uma ve 
Tribunaes- de “Com never fem july 

Gu sobire as falsificações de “marea on 
distinetivos, que particular nte 
Qualquer fabricou ou com nero 
A Sentença ha sido sempre 
Supposição. 

Entre nós, apesar dese terem da- 
do alguns ccusas ço nina cos Prilunmaes 


esa ale 


Mittem que nm 


visa 
mto 
ua 


cout 


Uly cunbeceraum de tal, € só uus cotista | zendas de marca nacional “supposta 


ianitidores das tus tabolo 
sabemos que progredisse no set provo 
sto. O rigor comuner 
xar ade fulminar as 
sem 


nrenos que 


ros que não são nem mais nem 


do ale 
1 tambem já 


do estrangenra cas honras da 
vosemo fallarmos ma imita 
cão dos vinhos, que se hude vevestir 
de todas exterioridadeso que possam 


em 
que fiz 
lreiro Rios de quem os obetos para 
balho de Lavonr 


Entre outras apontaremos a 
um os dus 


es o Nosso 


' 
enxadas q eram pre 

s fal i 
va que 


Brazil 


ezes pão se Ives 


eras no 


alor 
suas of s se dm primiss 
va som obra a marea Rios, 


Sejamos perdoada a diversão, € 
voltemos ao Edital da Alandemgas que 
é mister exolicar porque contendo com 
a nossa histo da commercial e fabril 

Era sabido de lia minito eme al 

ms Lunifi hespanthoes recebiam as 
us de ossos fabricas e ussim 
tecusifavan pelo paizs quevendo in- 


entenrese por mercadoria nacional pura 
fui à apprebens om aquando esta 
secdava, para tas Mfiidesas não sof- 
emo senão o pagamento dos direi. 
tos eueido se verifcava a suposição 
Não póde dize certo ad pare 
eme tomam Falsifi 
sadio: mas 
não os suppocm estranhos a este 
actos que a ser por elles 
t Y 


ao 


te, ne 


consentido . 
denda senão em sem deseredito, 
que a falsificação 
leme que objectos fabri- 


= stistenta-se 


vpela ar 
Mande não 
escapar À 


ve obter despacho 1 
neorrem a este 
“ção fiscalisadora 
edistinetivo pscm 
se «que entre on- 
— melania 
me não ha mado de o apresentar no 
como vem de França ha sido um 
ques que ultimamente fem cor 
to por nacional à mercê da mare 
supposta. 
A imacinação do contrabandista é 
Cama fecundidade espantosa pe ss 
we um ado o contrabando é mm cri 
necceme afeade a Toi estabe] 
outro é verídico que elle ha 
como de primeiro incentivo 4 iudus 
i naizeso ane delle até 
to ponto amais qu das Jeis prolh 
bitivas tem recebido 
estimo, 
denro que 
te cesto Jon merecer as honras 
duma inação feliz 
Sci vês quite que io Eita; qu 
é mma crdenanea qu 
ee lama var nttendende 
tv fiscal entre pôs estalele 


ara 
são amareados 


to nacional, 


tros 0 tecido elvumado 


por 
servido 


e todos os 


incremento pelo 


os a maneira de contraban- 


dita, por degeadan 
de 
ima 


Conheerese eus se Dusofirao mm 
uvelo indi não seguiria 
mos para posteriormente se justin 
a apprehensão. Bem se vê que 


e especialmente as) 


que a Companhia das Vinhas do Alto | mo vão Alfandega. mas quando en 
Douro quizera tentar so contra os] contradas serão perdidas para eo pas 


vlhe des. 


h mesmo é ne 
seho, não incorrendo só no visco do 
agamento dos direito mo até sgo- 
va acontecia, 

O Edital é uma medida que ha 


que o 


menisa coma legislação vigente, S 
va o comercio, que abusava da in 
duto e do thesouro, tal abuso du- 


plicadamente prejudicial devia con 
ir ses Se cera a industrio, que int 
vinha ta fidsificação, não póde fi 
V penalidade Jegal tanto mais que se- 
via commetter a mais declar 
malia ao systemma protector, 


—— Seo 


Dovro não 
aetes de ven 
la que fizeram de seus vinhos, alle. 


* Alguns Javradores do 
querem emnqrir os con 


ando a escacez da novidade que se 
apre-enta, 
Sabiunos isto, que agora nos é 


sur. Forrester na carta 
guida publicamos, 


confirmado pel 
que em s 


PINHÃO 23 DE SETEMBRO DE 1854. 


Snrs. reductores. 


As vindimas em muitas partes já e: 
feitas — em todas as ou se vão fazendo. 
O sol tem seceado muito vinho. Nos sitios 
do Pezo da Regoa, Jogueiro &e. por exem- 
plo, lavradores que Linhum as suas 30. pi- 
pas de vinho, apenas (e anno tem 2 
quando no Cumieiro — Bertello — Alvações , 
e seus arredores hiverá de certo mis que o 
dobro do vinho que houve no anno passa- 
do. 


As uvas não estão doces — vão muito 
quentes para o lazar e como aconteceu na 
ultima novidade, não podem com muito tra- 
balho, e quanto ao levante, nenhum se lhe 
róde dar. Bem facil seria assim mesmo , 
fizer alguns vinhos soflviveis e sem que pas- 
sassem para agrodoce; porem os lavradores 
tem as suas ideas ficas — e de forma algu- 
ma querem mudar de ma. Como este 
anno tem faltido agor e o sol durante o có 
te das uvas é muitissimo forte — eu apro- 
veitando-me di experiencia 
em mandei refrescar as uvas 
com antes dellis serem langados ao la- 
ar — e em outros, logo que eahiram as 
uvas mandei i Os mais que. façam 
o que melhor lhes parecer. 

Os lavradores todos tem ideas muito «le- 
vadas, quanto ao valor dos seus vinhos. e 
a maior parie dos que venderam as novida- 
dades por alguns annos estão ra resolvidos 
1 não dar o vinho pelo preco que vende- 
ram o Argue-se que, como este anno apenas 
tem a quarta parte ow metade do vinho que 
tinham em outres annos, avesar de terem 
feio por escrivtura uma venda de suns no- 
vilades por anuos e por um preco fixo — 
este anno o comprador deve indemnisa los 
lx falta de vinho que houve ! es mecen do- 
elles, lavradoreso que em annos maus on 
muitissimo. abundantes. semere exi em que 
o comprador fique com a colheita por inteiro 
e pelo preço do contracto ! 

Um lavrador em particular até me amea- 
con de tentar contra mim uma ac de le- 
são. no coso que cu pugnesse rela ficl exe- 
o do contracio que elle. tinha feito co- 
nigo para a compra do seu vinho porannos 
— e uma rica vinva. sem ceremonia algu- 
na, vendeu a tres pessoas, uma após da 
nutra, a colheita que por alguns annos ti- 
oha' contraciado comigo. 

Encolho os hombros : — e deixarei cor- 


agua. 


se 


«Pontros annos , 


rer o nevocio, julzando que, nas circunstan- 
cias actudes, a melhor maneira de ganhar 
dinheiro é mio comprar vinho algum. 
Seu de VV. 
1d. JS. Forrester. 


Nosxren foi o 20º annive 
vio da prematura morte de Sua 
atado Dmperialo Senhor D. 
leo VS Daque de Bragam 
samelosissima 


de 
aertenltar: 
dusteia devem do Memoria de tão 


recordação, A 
+ O comnereio e a ju 
eminente Principe um respeitoso 
tributo de gratio e pois que os 
levantára do abatimento e os cha- 
mára à vida da liberdade, do pro 
greçso e da emancipação social, 


—— soco — — 


PARTE OFFICIAL. 


VINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição do comercio. 


Em oficio do cor 
dutudo do 1.º 


sul portuguez no Tluis 
do corrente, lê-se o se- 


« Apresso-me em prevenir a V. Fxea, 
que por decreto do Tuperador de 80 do 


q curcente Avosto os direitos «bre es vinhos 
e oruinanios, que era de 35 frances por fic 
Pa etoltro , enteando por mar, ede 15 fran= 
[cus quando intruducidos por terra « fon 
[« redu-idos provivriamente a 25 centimos 
« por hectolitro,a 

nosso commercio muito conviria 
la eta oecasião, para importar nos 
a vança os seus vinhos muis in- 
a Uia pipa de vinho do Porto 
a exemplo, qu ora pagava sani 
«MZ Fonncos de direitos , hoje somente terá 
a de pagsr cousa de 14 Fancos, » 


O que se faz publico para conhecimento 
Interessur, 
comercio 


A 


de que 
Revartição do 

Setembro de 1854 

cada , chefe da rep; 


em 209 do 
J: Coelho Lou- 


MINISTÉRIO DCS NEGOCIOS DA 
FAZENDA, 


Dizecção geral Jus altanilegas e contribuições 
indirectos, 
1.º annuncio. 

Por narticipacão do director do circula 
das alfande maritimas do norte do 
que. no dis 3 do corrent 
praia da Are 
barra de Vjanna do Castello o o vatucho 
ingloz London o capo William Banden. pros 
cedente de Alicata + com carga de enxofre 
em bento . para Glasgow s tendo se salvado 
a tripulação, e bem. assim uma porção da 
carga, massame, e velome do dito navio 7 
cujo casco, sendo em parte destruido pele 


LE arrematado , com o visto e não 
visto, a requerimento do consignatario, 
que se faz publico em conformidade do n.º 
1594 do cudigo commereial, para conheci- 
mento dos interessados. Primeira Reparti- 
ção da Direcção geral das «lfand e cun- 
tribuições indirectas em 19 de Setembro de 
1854.== Nuno José Gonçalves. 


— eesesspeeremm 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Caes da Ribeira. — Na sesta feira 
devia scr arrematada a obra da ra desde 
a praça da Ribeira até à rampa da ponte pen- 
sil, porém como não apparecesse ador, 
que se sujeitasse às condic requeridas, a 
Ex.ma Camara resolveu mandar fazer esta 
obra por sua conta. 

Demonstracoens de sentimento. 
— Montem não sé collocaram no jardim de S. 
Lazaro como era costume, as cadeiras do Asylo 
de Mendicidade, em attenção a ser o anniver- | 
sario da morte de 5. Magestade Imperial o 
Senhor D. Pedro 4.º, duque de Bragança. 
Foi resolução tomada pela commissão admi- 
nistrativa do Asylo. 

Tambem por ordem de S. Exc.º o Snr. 
General Ferreira não tocaram as musicas mi- 
litares nos lugares em que costumavam tocar 
aos Domingos. 

Incendio. — Na sesta feira pelas 8 
horas da noute deram as torres signal de 
incendio na [reguezia da Victoria. Foi na pra- 
ça dos Voluntarios da Rainha, em uma fabri- 
ca de ctra. O fogo extinguio-se promptamen- | 
te, e mui pouco prejuizo causou. 

Estrada de Mathozinhos. —Na 
sexta feira foi arrematada no edificio da Ca- 
mara Municipal a obra da estrada de Matho- 
zinhos desde a barreira de Villar até aos 
mites do Concelho do Porto, por 2,900 reis 
a braça. O arrematante foi o Sor. Amaral, 
que fez a estrada da Foz. 

Nozes. — Este anno houve grande 
abundancia de nozes. Na feira, que annual- 
mente se faz em Arnellas a 21 de Setembro 
regularam de 780 a 800 reis o alqueire as 
melhores, e as mais ordinarias a 750 reis. 

Vapor Cysne. — Este barco vindo 
de Lisboa, entrou a barra hontem ás 10 ho- 
ras e 30 minutos da manhã, conduzindo 116 
passageiros entre elles os seguintes : 

D. Antonia da Luz, Alexandre Grant , 
Rodrigo da Fonceca Magalhães Junior, Antonio | 
José de Mendonça; Manoel dos Santos Andrade 
e sua espoza, Jorge Ferino Loureiro, Manoel 
Fortunato de Oliveira Botelho, João Luiz Van- 
Zeller, D. Luiza Borges, José da Silva Con-| 
ceição e sua mãi, José dos Santos, Antonio 
Narcizo Ferreira, D. Maria Augusta da Con- 
ceição, João dos Santos Pacheco, Manoel Joa- 
quim Teixeira, Antonio José Coelho, Constan- 
tino de 5. Paio e Mello, Joaquim Raymundo 
d'Azevedo, Manoel Antonio da Silva Braga. 

Barca Eiydra. — Sahio para o Rio 
Grande sabbado 23 do corrente. 

Portos sujos e suspeitos, — O 
conselho de saude publica declarou por edi- 
tal de 19 do corrente inlicionado de cholera- 
morbus o porto de Ostende desde 8 do cor- 
rente, e suspeitos todos os outros portos da 
Belgica. 

Tambem por edital de 20 do corrente fo- 
ram considerados suspeitos de cholera desde 
6 deste mez todos os portos francezes no | 
Oceano atlantico, em consequencia de ter cons- 
tado oficialmente que em Paris grassava epi- 
demicamente a cholera-morbus 

Azeite, — A producção d'azeite em, 
Portugal e Ilhas adjacentes no anno de 18 
foi de 498:385 almudes. 

Prohibição,. — O Snr. Cardeal Pa- 
triarcha publicou uma provisão, em que pro- 
hibe expressamente aos parochos da sua dio- 
cese, o abuso de exigirem emolumentos pelos 
altestados necessarios a pessoas pobres, às 
amas dos expostos, ou aos enfermos pobres, 
que pretendem ser admittidos no hospital. 

Compras de uvas. — Segundo no- 
ticia o Conimbricense, os inglezes teem com- 
prado na Estremadura toda a uva boa que a 
molestia não atacou. A uva por elles mais | 
procurada é a formosa ou deogalves ; mas, 
levam qualquer outra, seja branca ou linta. 

Vendeu-se a arroba, primeiro a 14600, 
depois a 14800, depois a 2$400 e ultima- 
mente a 38000 rs. 

Mina de chumbo. — O Sur. Die- 
derich Mathias Feuerheerd foi, por portaria 
de 11 docorrente, reconhecido como proprie- 
tario legal da descoberta da mina de chumbo 
do moinho da Pena, nas margens direita e 
esquerda do rio Caima, no concelho da Bem- 
posta, districto de Aveiro. 

Campeão do Vouga. — Estejornal 


| estava 


suspendeu de zovo à sua publicação, em con- 


O COMMERCIO. 


sequencia da intimação, que receheo para não 


continuar a publicar-se sem que estivesse ha- 
bilitado com novo editor. Em quanto estiver 
suspensa a publicação deste jornal sera publi- 
cado em seu lugar o Aveirense. 

Passeio, que custou caro. — Tres 
ricos negociantes inelezes, que linham sido 
muito recommendados a uma das principaes 
casas de commercio de Memel, haviam for- 
mado o innocente projecto de dar em com- 
panhia de duas cantoras, d'um habitante de 
Petersburgo e dum grego, que estava 
sualmente em Memel para negocios de com - 
mercio, um passeio até à estalagem de Land- 
len , mui perto da fronteira da Pr 
Estas pessoas estenderam o passeio até em 
frente da barreira russa, que estava fechada, 
e se pozeram a fallar com o cosaco, que ahi 
fazendo sentinella. Um camponez es- 
tava esperando com o carro, que lhe permit- 
tissem a entrada. Passados alguns momentos 
abriu-se com efleito a barreira ao signal de 
um empregado: russo. é o camponez entrou. 

O cosaco fez aos passeantes um signal 
amigaver, indicando-lhes “que podiam tambem 
entrar; € estes aproveitaram-se logo da per- 
missão. 

Apenas porém tinham dado alguns passos, 
que lhes perguntaram pelos passaportes. Res- 
ponderam que tendo só a intenção de visitar 
o bello jardim de Gardsen, não se finham mu- 
nido de passapor: e que hiam voltar im- 
mediatamente para a Prussia. Porém como 
os russos vissem que entre elles havia in- 
glezes, prenderam nº'os logo, lirando-lhes todos 
os papeis e objectos, que tinham comsigo , e 
entre outras cousas uma carta de credito de 
60,000 thalers, e os melteran em um pe- 
queno local. Os sens protestos, pedidos e 
suplicas não produziram efleito algum. Man- 
da-se a Memel um commissario buscar os 
passaportes dos viajantes ; recorre-se à inter- 
venção do consulado russo, mas tudo foi bal- 
dado. Os desgraçados foram mandados por 
uma escolta para Telschen, a fim de serem 
d'ahi transportados para Wilna. 


A 


——mmpecitnmime em 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


VIZEU. Roubo. — WMontem pelas 7 ho- 
ras da noute roubaram ao Snr. A, José Ma- 
galhães da Costa Freire, um rico relogio de 


touro com a competente cadeia d'ouro à en- 


trada do barracão aonde trabalham os baila- 
rimos de corda. Consta-nos egualmente que 
se roubaram a um sujeito 30 soberanos e a 
outro 14. A feira está cheia de ratonciros e 


de ladrões finos, a policia deixa-os à sua von- 
tade. (Viziense). 
COIMBRA. Gado. — Tem passado por 


esta cidade muito gado vaccum comprado na 
feira de Vizeu. 

Tempo. — Quasi todos os dias se tem 
sentido trovoadas ; e apenas na terça feira 
houve uma chuvada que não durou nem um 
quarto d'hora, e hontem houve tambem um 
pequeno aguaceiro. Ha dois dias que o calor 
lem abrandado. 

Bacalhau. — Entraram ultimamente na 
Figueira tres navios carregados de bacalhau 
novo; dois consignados aos Sn Thomaz 
Rendell & C.?, é um ao Snr. Cooke. 

(Conimbricense). 

LEIRIA. Estradas. — Nas obras da es- 
trada entre Alcobaça e Leiria, nas semanas 
findas em 29 do corrente, pagaram-se os 
seguintes jornaes : 

De apontador 63, de ferramenteiro 66 , 
de olheiro 22, de aparelhador 12, de pedreiro 
412, de cabouqueiro 93, de canteiro 119, de 
carpinteiro 134, de serrador 107, de ferreiro 
12, de trabalhador 6:115, de mulher 867, de 
rapaz 1:930, de carreiro 149, de calceteiro 26. 
tes trabalhos acham-se divididos em 4 
grandes partidos ; um d'Alcobaça a Aljubar- 
rota, outro do Chão da Feira a Santo Antão, 
outro da ponte da Botaca, e outro de Santo 
Anlão a Leiria. 

O objecto particular dos trábalhos durante 
a quinzena foi : construeção da estrada de 
Alcobaça a Aljubarrota e demolição da parte 
do convento d'Alcobaça, por onde passa à es- 
trada, — construcção da estrada e aquedutos 
do Chão da Feira a Santo 4 », — dita da 
ponte da Botaca, e da estrada de Santo An- 
tão a Leiria. 

Boato. — Tem corrido o boato de que se 
declarou a cholera-morbus no Algarve. Temos 
motivos para dizer que esse boato carece por 
em quanto de fundamento: o que sabemos 
é que m'aquella provincia tem havido desin- 
terias e algumas graves e mesmo mortaes , 


como se diz que tem acontecido tambem em 


Lisboa; mas por em quanto o que se poderia 
quando muito dizer é que pode haver suspei- 
tas de colerina. (Leiriense). 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pela mala de paquete, chegada ante- 
hontem á noite de Vigo, recebemos folhas 
inglezas até 18, que apenas adiantam dous 
dias aos jornaes francezes vindos pelo correio 
de terra. O que nelles encontramos de mais 
interessante relativamente á questão do Orien- 
to é a noticia que confirma a partida da 
expedição para a Crimea, e a d'uma grande 
victoria que os turcos ganharam na Asia. 

Do Times fazemos os seguintes extra- 
elos : : 

A expedição para a Crimea, e victoria sobre 
os russos no Asia. 

(Pelo telegrapho submarino e europeu.) 

Recebemos as seguintes participações do 
nosso correspondente em Vienna : 

Constantinopla 7 de Setembro. 

A tempestade que tinha havido durante 
alguns dias no Mar Negro, cessou. No dia 
4 todas as tropas tinham embarcado. Toda 
a esquadra é composta de 600 embarcações. 

No dia 4 a primeira divisão da esqua- 
dra navegou na direcção de Sebastopol. 

A força do exercito é de 90,000 ho- 
mens. 

A 4 partiu o marechal Saint-Arnaud a 
bordo do Charlemagne. 

Schamyl ganhou uma grande victoria so- 
bre os russos em Tiflis. 

Os russos perderam muita gente, 7 pe- 
cas, 3,000 barracas e todas as suas bagagens 
com muitos cavallos e carros. 

Todas as provisões e munições dos rus- 
sos cahiram em poder dos, vencedores. 

Os russos commandados pelo principe 
Bebutof? retiram a marchas forçadas de Kutais 
e Kars para Tillis. 

No dia 25 d'Agosto o. ministro turco 
retirou-se de Teheran para Erzeraum. 

Ha um completo rompimento entre à Por- 
ta e a Persia, 


Jassy 8 de Setembro. 
Os russos estão deixando a Moldavia o 
mais depressa possivel. 
Diz-se que os turcos entraram em Foks- 
chani. 


Derrota dos russos na Asia. 


. Vienna 15 de Setembro á tarde. 

A Presse recebeu nolicias de Trebisonda 
de 30 d'Agosto, segundo as quaes o alarme 
causado pelos sucessos de Schamyl na Geor- 
gia, o qual estava ameaçando Tiflis com 
16,000 homens, tinha sido tal que 15,000 
homens foram mandados pelo principe Bebu- 
to? de Alexandropol ou Gumri em soccorro 
de Tiflis. 

Ao saber isto, Zarif-Pacha marchou de 
Kars, alcançou a rectaguarda russa e derro- 
tou-a completamente. 

Diz-se que os turcos pozeram agora um 
cerco a Gumri, 

Os cossacos haviam saqueado uma gran- 
de caravana persa entre Bajadid e Diadin. 

Vienna 15 de Setembro. 

O governo austriaco recebeu participação 
official da partida da expedição anglo-franceza 
para a Crimea. 

O tempo estava favoravel. 

Segundo o Hest—Correspondenz, o consul 
geral austriaco Laurin partirá de Bucharest no 
dia 12 com um convite de Dervish-Pacha e 
do conde Cerodini ao principe Stirbey para 
voltar e reassumir as suas funcções na qua- 


| lidade de hospodar. 


S. Petersburgo 9 de Setembro. 

Um manifesto imperial declara que é 
absolutamente necessario completar o corpo de 
reserva, e manda fazer um alistamento par- 
cial, que deve ter lugar no dia 12, na parte 
occidental do imperio. 

O recrutamento será de 10 homens por 
1000. , 

O correspondente do Times em Pariz diz 
que naquela cidade se receberam as seguin- 
tes participações : 

Vienna 14 de Setembro. 

A Presse annuncia que o principe Gorts- 
chakof? estabelecera o seu quartel general des- 
de 5 do corrente em Jassy. O districto de 
Galatz foi inteiramente evacuado pelas -tropas 
commandadas pelo general Luders. Os tur- 
cos já entraram em Fosckany. 

Vienna 14 de Setembro à tarde. 

Uma participação confirma a partida da 
expedição no dia à do corrente, assim como 
a victoria alcançada na Asia por Schamyl. 


Do Correio da Europa extrahimos as se- 
guintes noticias, sobre as esquadras aliadas 
do Baltico : 

» O Mensageiro da Mancha annuncia 


te, que no mez proximo toda a esquadra 
franceza do Baltico estará em Cherbyrgo, 
Sem ser destituido d'algum fundamento, este 
hoato é ao menos prematuro : nenhuma de. 
cisão oficial foi por ora tomada. 

» A Inglaterra mesmo hesita ainda «q. 
bre o partido a tomar a respeito das su 
embarcações, Os navios de vela são chamç 
dos, mas as embarcações a helice ? Prow. 
velmente não deixarão o Baltico senão á my. 
dida que o gelo as fôr obrigando a iss: 
ora, a estação dos gelos chega algumas re. 
ves cedo, e outras mais tarde. E” bem q 
conceber que em quanto um navio inglez o 
cupar o mar inimigo, um navio francez que. 
rerá partilhar com elle as fadigas e os per. 
gos da navegação. » 

Paris 15 de Setembro de manhã. 

Um decreto imperial chama ao serviy 
activo 60,000 homens — o resto do contin- 
gente de 1853. 

Constantinopla 4 de Setembro. 

As authoridades russas de Tiflis amea. 
cadas por Schamil tornaram a chamar as tro. 
pas russas commandadas pelo principe Beby. 
tof, que tinham ido em perseguição do exer. 
cito turco sob o commando do general Guyos. 


Londres 13 de Setembro. 
Cambios sobre Lisboa a 90 dias data 52% a 53, 
« « Porto a 90 dias data 534 a bai, 


E) SEG 
PARTE COMMERCIAL, 
LONDRES 13 DE SETEMBRO. 


Temos recebido mais alguns promeno. 
res ácerca da vendima da França, e somo 
informados que a falha da colheita se fa 
sentir naquelle paiz de maneira tal, qu 
se está exportando actualmente deste mer. 
cado vinhos bespanhoes para supprir a escu 
cez que ulli ha, (D'uma carta particular.) 


— Sa 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 22 e 23 de Setembro. 


Brigue inglez Redport, de New-Sis: 
tle, 102 chaldrões de carvão, a Alexantts 
Miller & Ca 

Hiate Tres Graças, de Quebec por 
Lisboa, 8500 páos d'aduella, a J. Gaspir 
da Graça. 

* Brigoe inglez Agnese, de New-Castls, 
56 chaldrões de carvão graudo, 56 ditos de 
dito miudo, 75 pedras d'amolar, a A. Miller 
& cr 

Hiate Feliz Pensamento, de Setubal, 
10 moios de trigo, 15 sacos de milho, | 
porção de cobre velho, a Daniel Ifmão & 
co 


Escuna Victoria, de Almeria por Vianna, 
2108 barras de chumbo, e 64 milheiros de 
esparto, aos mesmos./ 


— costtom — 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas AC 
Exportado em Janeiro a 
Junho ......, 20,617 58 1 
Exportado em Julho. 2535 17 
« Agosto. 3,597 6 1 
26,780 8 1 
Dito de 1 a 21 do cor- 
rente . cui 2,925 
Despachado em 22 e 23. 
Para Inglaterra na 


« Hawburgo. 22 


—— mero —— 
PARTE MARITIMA. 


No dia 11 do corrente sahiu do Hare 
para esta cidade a galera portugueza — 
Alerta — cap. Rodrigues. 2 


—— am 
LISBOA 17 DE SETEMBRO. 


Embarcações entradus. 
TERRA NOVA. — Patacho Perola, 
cap. A. F. da Silva, 19 dias, bacalhau 6 
sal, á Companhia das Pescarias. 
SEVILHA, — Escuna bespanhula, Fer- 
nandito, cap. P, Morato, 12 dias, azeite, A 
D. J.J. Vasques. 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO. = 
Cabique Senhora da Conceição, esp. J. P: 


como certo, como medida tomada officialmen- 


d'Aguiar, 3 dins, varios. generos. 


OLHÃO. — Cahique Senhora da Con- 
ceição e Almas, cap. D. dos Santos, 6 dias, 
eo E nho, 

TERRA NOVA. — Patacho Sereia, 
cap: J. O; Nobre, 33 dias, bacalhau, -á 
Companhia das Pescarias. »” 


ILHA 42 — Hiate S. JOSE! Vonturo- 
20, cap. J. Ferreira, 17 dias, trigo, a J 
de Brito, 


ILHA DE S. THIAGO DE CaBO 
VERDE. -— Hinte Flor de Villa do Conde , 
cap M. G. de Faria, 44 dias, varios g ne- 
ros, a Marques Netto & 

LOANDA — Brizue Triuophante, cap 
A. D. de Carvalho , 62 dias, varios gene 
ros a À. G. dOliveira. 

S. MIGUEL — Hiate Conceição, ca 

nrdozo, 1 , fava au capi 
UBAL. rella do Sado, 
espe di 3. aborda, , trigo, 

GIBRALTAR, apor inglez Iberia, 
cap. P. Mecham, 46 dias, fazendas a A. 
Van-Zeller. 

MAR DE LARACHE E ERICEIRA. 
— Cahique Santo Antonio e Almas, cap. 
V. José, 9 dias, peixe salgado, 

Sahidas. ” 

VILLA NOVA DE PORTIMAO. — 
Hiate Inveja, cap. A, J. Aguiar, cortiça, 

VIEIRA. — Histe Boa Fortuna, cap. 
J, M. Moreira , Lastro. 

"UBAL. — Hiate Velloz, cap. A. 
da Silva, encommendas, 

MONTEVIDEO — Barca Pombinha , 
cap M, G. Vianna, sal. 


IDEM 18. 
Embarcações entrados. 

ILHA GRACIOSA, — Escuna Cibel- 
de, esp J. TH. POliveira, 9 dias, trigo e 
cevada, a Chambica & Gonçalves. 

IDEM. — Hiate S, Bernardo, cap. J, 
J. Brasil, 13) dias, varios generos, ao cap. 

ESPOZENDE. — Hiate Camões 2.º, 
cap. M, L. Machado, 5 dias, madeira. 

VIANNA, — niate Neptuno, cap. P, 
G. Vianna, 5 dias, varios generos, 

QUEBEC. —- Patacho Monteiro 1.9, 
cap. FP. A. de Moraes, 33 dias, aduella a 
Chambica & Gonçalves. 

OLHAO. — Cahique Senhora da Boa 
Vingem, cup: D. Lourenço, 5 dias, peixe 
salgado, 

CTERRA NOVA. — Patacho Lontra, 
cap. J. M, Pessoa, 25 dias, bacalhau à com- 
panhial das Pescarias, 

SETUBAI, — Hiate Feliz Pensamen- 
to, cap J. D. dos Santos, 2 dias, trigo e 
arr 


uz 

ILHA DE S. THIAGO. — Hiate 13 de 
Março, cap, -L. G. Torres, de Cabo-Verde, 
29 vias, purgueira a Marques Netto & Ca 

QUEBEC, — Hinte Vuador do Vouga, 
cap C.J. dos Santos, 38 dias, do Porto 3, 
aduella u Chambica onçalves. 

OLHÃO. — Gahique Santissimo Sacra- 
mento, cap. A. Ferreira, peixe salgado. 

NEW-CASTLE. — Escuna noruegueza 
Elnathan, cap. P. S. Swancy, 18 dias, car- 
mo a Scholtz. - 

BANCO DA TERRA NOVA, — Pa- 
tacho Abrotea, cap, J. CU, Amara, 23 dias, 
bacalhan à companhia das Pescarias. 

HAVRE DE GRACE, — Putacho Pa- 
quete do Havre, cap. HJ. Brioso, 1 dias, 
fizendns a L. Guillot & C.3 

MARSELHA. — Vapor francez Lisly, 
cp. S. [Dumond, 16 dias, fazendas a Tor- 
ludes & C. 


SETUBAL. — Bateira Providencia, 
mest. A. Francisco, 24 horas, madeira, 


BANCO DA TERRA NOVA. — Pa. 
tucho Alvacora, cap. M. Ferreira, 29 dias, 
bacalhau á companhia das Pescarias. 

QUEBEC. — Hiate Pereira Segundo, 
cap. J. M. de Mesquita, 43 dias, aduslla a 
Chambica & Gonçalves: ; 

Sahidas. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, 
tp. F. J. S. Senna, fazendas e passagei- 
os, 

BAHIA. — Brigue Emilia Julia, cap. 
- M. de Sousa, vinho, sat e outros ge- 
Neros. 


PORTO 22 DE SETEMBRO. 


Embarcações entradas. 
ALMERIA POR VIANNA.— Escuna 
ieturia, cap. Rocha, 20 dias, chumbo e 
mais generos, a José Pereira Cardoso. 
Sahidas, 
RIO GRANDE, — Barca Lima, cap. 
sta, sul e passngeiros. 
LONDRES. — Chalupa ingleza Me- 
emblik, cap. Forrester, vinho é fructa. 
= MEM, — Brigue ingles Árus, cap. 
elsey, “vinho. 2 


-— e = O COMMERCIO. 
EAD ia IRD DA E a 


LISBOA, — Brigue inglez Dolphin, 
cap. Norman, laetro. 
* IDEM 23. 
Embarcações entradas. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
Sahidas. 
Setubal — Hiate Primavera , can. Ro 
zado , passageiros, 


Terra Nova. — Brigue inglez Siren ,| 


cap. Putt, sal. 
- Rio Grande do Sul. — Barca Brazi- 
leira Hydra, cap. Almeida, «al, e pussa- 


geiros. 
IDEM 24, 
Embarcações entradas. 

Aveiro. — Cahique Flor d'Ilhavo, cap. 
Estalinho, 2 dias, sal ao cap. 

Idem, — Cahique Nova Adelaide , cap, 
Barros, 2 dias , sul ao cap. 

Idem. — Rasca Cenceição Emilia, mest. 
Caiado, 2 dias, sal ao mest. 

Idem. — Rasca Conceição e Almas , 
mest. Silva, 2 dias, sal ao mest. 

Idem. — Rasca Andorinha d'Aveiro, 
mest. Moreira, 2 dias. sal ao mest. 

Idem. — Hinte Ilhavo 1.º, cap, Picado, 
2 dias, sal ao cap. 

Idem. — Chalupa ing 
Nash, 2 dias, lastro a 
ESA ig 

Carril por Vianna. — Brigue-Escuna 
hespanhola Joven Anita, cap. Abalo, 8 dias, 
milho , ao governador civil. 

Terra Nova. — Brigue inglez Vestal, 
cap. Leitch, 14 dias, bacalhau a Hunt, Roope 
Tenge & CA 

Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
1 dia, passageiros e encommendas á admi- 
nistração da empreza. 

Sahidas, 

Figueira. — Rasca Assumpção, mest. 
Leitão , encommendas. 

Setubal. — Hiate Boa hora , cap. Ba- 
talha, lastro. 

Rio de Janeiro. — Barca Duarte 4º, 
cap. Bazilio, passageiros e varios generos 

Norkoping. — Escuna sueca Jagarem , 
cap. Jonason. 


za Alert, cap. 
euerheerd Junior 


—— sore 


Navios á carga surtos no 
rio Douro. 
Com destino para 


—— a a, 
Hinte — Santo Antonio e Almas— Portimão. 


— Rio de Janeiro. 
rnambuco. 
Bergantim — Charles Sonchay— Liverpool. 
Barca— Silencio— Rio de Janeiro. 

Escuna — Alarm — Bristol. 

Hiate — Liberal Só Eu — Vianna. 

Escuna — Argo — Hull, 

Barca — Amazona — Pará. 

Barca — Caridade — Santos. 

Brigue — Cleopatra — Londres. 

Galera — Aurora — Maranhão. a 
Brigue — Almirante — Rio de Janeiro. 
Hiate — Triumpho do Porto — Hamburgo. 
Barca Manoel 2.0 — Rio de Janeiro. 
Brigue — New Union — Londres. ' 
parca — Ferreita Borges — Rio de Janeiro. 
Escuna — Urania — Leith. 
Hiate— S. João Baptista — Lisboa. . 
Iliate — Novo Especulador — Setubal. 
Hiate — Lealdade — Setubal. 

Vapor — Minho — Liverpool. 

Hiate — Nova Sociedade — Lisboa. 

Brigue — John Walker — Rio Grande, 
Brigue — Bom Sucesso -- Pernambuco. 


ANUNCIA, 


Por ordem da excm.* Camara Mu- 
nicipal desta Invicta Cidade se faz pu- 
blico, que em pleno cumprimento da 
setima condição regulamentar da pri- 
meira série do emprestimo de réis — 
120,0008000 , que por authorisação do 
governo de Sua Magestade contrahiu, 
são convocados todos os illm.”* mutuan- 
tes da referida primeira série a assis- 
tirem ao sorteamento da amortisação 
de parte das Acções, tudo na fórma 
ajustada, o qual terá lugar em Vervação 
publica nos Paços do Concelho no dia 


28 do corrente pelas 11 horas do dia, 
= Porto e Secretaria da Municipalida- 

de 22 de Setembro de 1854. 
Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. [174] 


PORTO. — Tribunal do Commer- 
cio. — Nos Autos de emancipação que 
requereu o menor Carlos Luiz Gu- 
bian Junior, proferiu o Tribunal do 
Commercio desta cidude, a sentença 
do theor seguinte: . 

SENTENÇA. 

O “Tribunal do Commercio de pri- 
meira Instancia: visto o requerimento 
fl. 2 em queo supplicante Carlos Luiz 
Gubian Junior, desta cidade, apresen- 
tando o Alvará de emancipaçã fl. 3 e a 
Certidão d'idade fl. 5, allega estar nas 
circumstancias de ser havido por maior, 
com quanto não tenha vinte cinco annos 
de idade, para commerciar, e pede ser 
declarado e julgado tal promptificando- 
se a nssignar termo de renuncia ao be- 
neficio de restituição; vistos os ditos do- 
cumentos e a resposta 7 do Minis- 
terio Publico que foi ouvido e não fez 
impugnação; — visto o termo de renun- 
cia ao beneficio de restituição assignado 
effectivamente a fl. 6; e mostrando-se 
que o supplicante conta mais de dez 
oito annos de idade, e se acha emanci- 
pado pelo pai Carlos Luiz Gubian as- 
sim como authorisado para cominerciar : 
— jalga preenchidos pelo supplicante 
Carlos Luiz Gubian Junior os requizi- 
tos legaes a fim d'exercer obligatoria- 
mente o commercio, e para esse mesmo 
effeito o declara maiore sui jurís a fim 
de poder contrahir obrigações commerciaes 
e responsabilisar-se sem poder invocar 
o benefício de restituição in integrum; 
ordenando que o presente julgado e de- 
claração se faça publico nos termos do 
ártigo 16 do Codigo Commercial para 
os efeitos correspondentes, — Pague o 
requerente as custas. — Porto em sessão 
de 14 de Setembro de 1854. — Joaquim 
José Alvares de Faria, Juiz Presidente. 
— Seguem as assignaturas do Jury. 

Está conforme. 4, J. Xavier Pa- 
checo. (175) 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
PORTUENSE. 

A Direcção previne os socios que a 
reunião ordinaria que devia ter lugar no 
dia 25 do corrente fica transferida para 
o dia 26. 

Porto 23 de Setembro de 1854. 

M. C. Pinto Junior, 
Secretario. (176) 


COMPANHIA 


GARANTIA 


No dia 27 do corrente mez hade 
reunir-se a assemblea geral dos snrs, 
Accionistas para o approvo de trans- 
ferencias dt acções. relação lhes 
lade ser enviada. conveniente que 
até o dia 20 hoja no escritorio da 
Companhia as participações das trans- 
fevencias que se tenham verificado. 

Porto 14 de Setembro de 1854, 


De ordem do Snr, Prezidente 


Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario. [168] 


BOMPARHIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


Transportes accelerados cntre o 


Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelerado, para a 
condueção de fazendas e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.º, 4%, e 6. feiras 

» deBraga 3.º, 5.º, e Sabbados. 
Preços de condueção, por quintal 480 rs, 

Os objectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
criptorios da Companhia, no Porto rua 


3 
de S. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 6 da tarde, 
Purto 26 d'Agosto de 1854, 
Pela Direcção, 
4, 4. da Cunha Rozas. 
- (142) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostás) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


A Direcção d'Alfandega 
do Porto faz saber aos se- 
nhores negociantes desta 
Praça, que não se dará des- 
pache ás manufacturas es- 
trangeiras que se apresen- 
tarem com rotulos, titulos, 
bilhetes, armas, ou outras 
divisas, para passarem no 
mercado como nacionaes. — 
Porto 14 de Setembro de 
1354. 


B. de S. Lourenço. 
REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA 1855 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do BORDA D'ÁGUA. 


Publicado por J. Ribeiro de Faria Guimarães 


Acham-se promptas as fôrmas deste ncre- 
ditado Reportorio na typographia de Faria Gui- 
marães, no largo do Laranjal n. 4. Aprom- 
pta-se com brevidade qualquer encommenda que 
se pertenda. 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA, 


DUQ veaTRAs, vo PORTO 


Samira” para Lisboa este vapor no 
dia 25 do corrente ás 4 horas da tarde, 

Porto e Escriptorio na Rua da Rebo- 
leira nº 60 em 21 de Setembro de 1854. 


[178] 
Para o Rio de Janeiro. 

O brigue, — FLOR DE 
BEIRIS — acha-se prompto ' 


Pi a sahir no dia 25 do corren- 
te Setembro, sem falta: os snrs, passa- 
geiros devem antes alguns dias prom- 
tificarem seus passaportes, bem como 


legalizarem suas passagens no escripto- 
rio do caixa, praça de Carlos Alberto 


nº 38, [162] 
gê O Brigue portuguez ROCHA 
capitão Joze da Rocha entrado 
do Pará com carga consignada a Joa- 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai- 
or parte de seu carregamento. 
Para passageiros e carga tracta-se com . 
o consignatario em S, Nicolão n.º 27 
ou cora o capitão a bordo. [148] 


Para o Rio de Janeiro, 
galera — SAUDADE — 


db recebe carga e leva passa- 


Para o Pará, 


A sahir com brevidade a 


geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha nº 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 


k O COMMERCIO - 


o PRECOS CORRENTES DA PRACA DO PORTO EM 25 DE SETEMBRO DE 1854. 
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